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ADAPTAÇÃO DE CULTIVARES DE TRIGO EM REGIME IRRIGADO 

VANETI, Ana Lígia (Estudante); ROCHA, Valterley Soares (Orientador); RESENDE, Valéria Auxiliadora de (Estudante); FREITAS, Monique Regina Carvalho (Estudante); MARTINS, Thiago Gaudêncio (Estudante) 

O aumento da produtividade e a diversificação das áreas são alternativas para aumentar e a estabilidade da produção de trigo no Brasil e reduzir as importações. Com o objetivo de avaliar a adaptação de cultivares para região do Brasil-Central, foi realizado um experimento na estação experimental da Agronomia da UFV, em Viçosa-MG, ano de 2004. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com três repetições, com parcelas com 5 m de comprimento e cinco linhas espaçadas de 0,20 m, das quais foram colhidas as três linhas centrais. Os tratamentos foram constituídos de linhagens e cultivares compondo o ensaio de Validação de Cultivo e Uso para o regime irrigado. As adubações e as práticas culturais foram adotadas de acordo com as recomendações para a cultura do trigo em sistema irrigado. Foram avaliados os caracteres floração, altura de planta e produção de grãos. Pela ANAVA constatou-se diferença significativa entre as cultivares avaliadas para os caracteres floração, altura de plantas e produção de grãos, os quais possuem coeficientes de variação de 2,05, 3,10 e 14,64%, respectivamente. Quanto ao caráter floração, as cultivares CPAC 97101 e CPAC 98222 foram as que apresentaram o menor ciclo, proporcionando antecipação da colheita em relação ao início do período chuvoso da região, o que acarretaria em redução da qualidade dos grãos de trigo. Os cultivares apresentaram valores desejáveis com relação à altura de plantas, variando entre 82 cm (PF91627) e 1,0 m (Testemunha Sul), reduzindo a possibilidade de acamamento das plantas. Para o caráter produção de grãos as cultivares BRS 207, Testemunha Sul e a BRS 210 foram as que apresentaram a maior produção de grãos 4140, 3895 e 3864 kg/ha, respectivamente. Com base nos resultados deste local não houve superação das testemunhas pelas novas linhagens introduzidas. (FAPEMIG) 

